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TODOS OS DOMINGOS  
NA TRIBUNA DO NORTEttnn  ffaammíílliiaa

«ATROPELAMENTOS »Rio Grande do Norte tem, em média, de 20 a 40 mortes de idosos em acidentes de trânsito
a cada 100 mil habitantes. No País, a pior taxa está em Tocantins, onde o número de óbitos chega a 76 por 100 mil

Idosos: maiores vítimas no trânsito

ODia Nacional do Idoso,
data comemorada no
Brasil nessa segunda-

feira (1º), motivou a divulgação
de um estudo realizado pelo Ob-
servatório Nacional de Seguran-
ça Viária que analisou a relação
entre o avanço da média de ida-
de dos brasileiros com os índi-
ces de acidentes de trânsito com
vítimas fatais. De acordo com o
levantamento, a taxa total de
óbitos verificada nas ruas e es-
tradas do País é de 18,12 mortes
para cada grupo de 100 mil ha-
bitantes, enquanto nas faixas
etárias mais avançadas esse nú-
mero é 35% maior e alcança mé-
dia de 24,6 de vítimas fatais.

No Rio Grande do Norte es-
sa taxa oscila entre 20 a 40 óbi-
tos de idosos envolvidos em aci-
dentes a cada 100 mil habitan-
tes, mesma faixa onde também
figuram estados como Santa Ca-
tarina, Minas Gerais, Sergipe,
Alagoas, Pernambuco, Paraíba,
Ceará, Maranhão, Pará e Ron-
dônia. Os piores índices foram
registrados em Tocantins, onde
o número de vítimas fatais che-
gam a 76 por grupo de 100 mil
pessoas. As informações ora
compiladas são de 2016. 

O relatório “Envelhecimen-
to da população brasileira: Im-
pactos para a segurança viária”
do Observatório Nacional de Se-
gurança Viária (ONSV), elabo-
rado em parceria com a Divi-
são de Engenharia de Transpor-
tes e Mobilidade da Universida-
de Federal do Paraná, também
detalha que número de atrope-
lamentos de pedestres com ida-
de acima de 60 anos represen-

Para José Aurélio Ramalho,
diretor-presidente do Observa-
tório Nacional de Segurança Viá-
ria, é preciso olhar para o enve-
lhecimento da população bra-
sileira a fim de garantir o direi-
to de ir e vir com segurança: “A
mudança no tempo de trabalho
da população ativa, também im-
pactará nos números de aciden-
tes de trânsito com idosos. Tal
situação aumenta a exposição da
população mais idosa aos aci-
dentes de trânsito, visto que es-
sa parcela estaria mais represen-
tada diariamente nas viagens
casa-trabalho-casa”, destaca.

Ramalho elencou alguns
pontos que merecem atenção do
poder público, como monitorar,
avaliar e planejar políticas já
existentes (calçadas em melho-
res condições, tempo de semá-
foros adequados à mobilidade
do idoso); tornar o processo de
habilitação para conduzir mais
exigente, com ênfase em quesi-
tos como travessia de pedestres
e cuidados com a mobilidade co-
letiva; melhorar a oferta dos mo-
dos de transporte não motori-
zados, e a oferta de transporte
público para que o idoso tenha
a opção de realizar suas viagens
como passageiro.

“O Estatuto do Idoso já es-
tabelece a garantia do envelhe-
cimento com qualidade de vida
e independência, sendo este um
direito personalíssimo, e a sua
proteção um direito social. É
obrigação do Estado, assim co-
mo da sociedade, garantir à pes-
soa idosa a proteção à vida e à
saúde”, frisou o diretor-presi-
dente do ONSV.

tam 36% de todas as ocorrências
no País. Os dados são do Datasus
e também revelam que, a morte
entre idosos que utilizam bicicle-
ta representam 28% dos óbitos
nessa faixa etária – índice segui-
do pelos condutores de veículos
(16%) envolvidos em acidentes e
motociclistas (6%).

“Em virtude dessa realidade,
se faz necessária uma avaliação
das políticas existentes e dos ris-
cos associados a essa parcela da
população. É necessário que o

poder público, junto com a socie-
dade, busque compreender as
necessidades específicas que es-
se público tem na questão da mo-
bilidade. A partir dessa reflexão,
será possível traçar estratégias
futuras que venham a contribuir
para a construção de uma socie-
dade mais acessível a todas as fai-
xas etárias”, observou o profes-
sor da UFPR Jorge Tiago Bastos,
coordenador do estudo.

Atualmente, pessoas com ida-
de superior a 60 anos represen-

tam 9,2% dos brasileiros, confor-
me levantamento do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), e a projeção é que essa fai-
xa etária seja de 25,5% em 2060.

O professor Bastos acrescen-
ta que será necessário melhorar
as políticas públicas “para garan-
tir a segurança nos deslocamen-
tos para quem tem mais de 60
anos”. De acordo com o estudo,
os idosos estão mais expostos a
serem atropelados “por se deslo-
carem com mais frequência a pé”

que outras faixas etárias.

Maior gravidade
O Observatório Nacional de

Segurança Viária destaca ainda
que pessoas mais velhas estão su-
jeitas a lesões de maior gravida-
de, que podem acarretar longos
períodos de internação hospita-
lar e causar sequelas permanen-
tes e/ou imobilizadoras – situa-
ções influenciadas pelo fator ida-
de, e também associadas à doen-
ças pré-existentes.

18,12 mortes é a média nacional de
vítimas fatais envolvidas em
acidentes de trânsito em todas as
faixas etárias por grupo de cada 100
mil habitantes

24,6 é a média de óbitos no trânsito
entre pessoas com idades a partir de
60 anos, ou 35% a mais que a média
geral nacional, a cada grupo de 100
mil habitantes

20 a 40 é faixa da taxa de mortes no
trânsito no RN, considerando a faixa
acima dos 60 anos, em grupos de
cada 100 mil habitantes

36% é o índice de idosos vítimas
fatais de atropelamento entre as
ocorrência registradas no Brasil em
2016

Fonte: Observatório Nacional de
Segurança Viária (ONSV)

Atropelamentos de pedestres com idade acima de 60 anos representam 36% de todas as ocorrências

EMANUEL AMARAL

NÚMEROS


